
Os maiores bancos que atuam no país já divulga-
ram seus balanços do primeiro trimestre do ano 
e continuam crescendo. Mesmo com os cortes 
nas taxas de juros, liderados pela Caixa Fede-

ral e pelo Banco do Brasil desde abril de 2012, os lucros 
continuam em alta. E exatamente nesses dois, que apostam 
mais forte na ampliação do crédito com taxas mais baixas, 
concentram-se os resultados mais expressivos.

“Quando se compara os balanços percebe-se que o ban-
co que cumpre seu papel social, concedendo crédito a 
juros mais baixos, só 
tem a ganhar. Mas o 
aumento do volume 
de operações tem de 
vir com valorização e 
melhores condições de 
trabalho para os bancá-
rios”, ressalta a presiden-
ta do Sindicato, Juvandia 
Moreira. “São resultados 
que apontam mais uma vez: 
as instituições financeiras têm 
todas as condições de valorizar 
seus empregados. Cobramos isso 
diariamente. Apostar no desenvolvi-
mento do país, sim, ampliando 
o crédito, mas também 
os empregos 
no setor.”

Crédito – O 
banco que apresentou 
o maior crescimento do 
trimestre foi realmente o 
que mais ampliou a carteira de 
crédito: a Caixa Federal alcançou lucro de 
R$ 1,3 bilhão entre janeiro e março, elevação 
de 12,5% em relação ao mesmo período do ano 
passado. E o volume de crédito na Caixa cresceu 
43% em um ano. 

No BB, a carteira de crédito também subiu 

(25,6%) com lucro 2,2% maior que o do primeiro trimes-
tre do ano passado.

Spread – As medidas do governo contra os altos juros 
bancários reduziram o spread – diferença entre o que os 
bancos gastam na captação de dinheiro e quanto eles co-
bram para emprestar esse dinheiro. Entre março de 2012 
e março de 2013, esse indicador caiu 3,6 pontos percentu-

ais, mas continua sendo um dos mais elevados do mundo: 
11,7 p.p. enquanto o de países como Argentina e China é 
de 2,04 p.p. e 3,00 p.p., respectivamente.

Mas os bancos aumentaram os preços dos serviços, 
das tarifas, e cortaram despesas, inclusive fechando 
postos de trabalho. Só a Caixa ampliou o número de 
empregos em 1.480 no primeiro trimestre de 2013. Ou 
seja, contratou e teve o melhor resultado. Os demais, 
no entanto, reduziram vagas. 

O Bradesco apresentou o segundo maior resultado – 
lucro de R$ 2,9 bi e crescimento de 4,5% em relação 
ao primeiro trimestre de 2012 –, mas extinguiu 2.300 
empregos em um ano. O Itaú viu o lucro crescer 1,3% 
na comparação com março do ano passado, mas cortou 
6.679 postos de trabalho. O Santander, único que apre-
sentou queda no resultado (-14,4% no trimestre), tam-
bém cortou centenas de vagas. A redução no lucro do 

banco espanhol explica-se em grande 
parte pelo aumento da Pro-

visão para Devedores 
Duvidosos (PDD) 
que subiu 8,5%.
Já o Banco do 

Brasil, que vinha con-
tratando ao longo de 2012, 

também diminuiu vagas. Entre 
janeiro e março, foram 517 pos-

tos a menos, devido a aposentado-
rias, pedidos de demissão ou outros 

motivos. O BB, apesar do lucro 
de R$ 2,6 bilhões, não repôs 

os empregos.
Para a presidenta do 
Sindicato, já passou 
da hora de o setor 
mais lucrativo do 
país ter responsabili-

dade social. “Os bancos continu-
am lucrando em patamares elevados e 

isso tem de ter um retorno social mais efetivo, 
com ampliação do crédito e geração de empregos. 
Esse é um debate importante: instituições finan-
ceiras são concessões públicas e têm obrigação 
de cumprir seu papel social e investir no desen-
volvimento do país.” 

Leia reportagens sobre o lucro de cada banco no 
www.spbancarios.com.br. 
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Balanços do primeiro trimestre 
mostram que setor financeiro 
continua lucrando alto e que quem 
amplia o crédito, cresce mais
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Jornada de seis horas para todos, 
mais contratações, valorização do 
plano de cargos e salários, melho-
rias na logística e fim do assédio 
moral são algumas das principais 
reivindicações que serão entregues 
à Caixa Federal para negociação 
da renovação do acordo aditivo à 
Convenção Coletiva de Trabalho.

A pauta foi aprovada por 337 
delegados, representando traba-
lhadores do banco público de 

todo o país, durante o 29º Co-
necef (Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa Federal) 
ocorrido nos dias 17, 18 e 19, 
em São Paulo. O evento teve co-
mo lema Sou da Caixa, faço um 
Brasil melhor - Sobra trabalho, 
faltam estrutura e reconhecimento.

“Discutimos questões que afe-
tam todos os bancários indis-
tintamente, do caixa ao gerente, 
além dos empregados lotados nas 
áreas meio. Estamos dispostos a 
negociar para encontrar soluções 
para todas as questões e espera-
mos o mesmo empenho dos re-
presentantes do banco. Caso isso 
não ocorra, os empregados têm 

de estar preparados para a mobi-
lização”, afirma o integrante da 
Comissão Executiva dos Empre-
gados Dionísio Reis. 

Os 318 delegados representantes 
de bancários do Banco do Brasil 
em todo o país definiram as reivin-
dicações específicas da Campanha 

2013. As prioridades foram aprova-
das no 24º Congresso Nacional dos 
Funcionários entre 17 e 19 de maio, 
em São Paulo.

De acordo com o coordenador 
da comissão de empresa, William 
Mendes, os debates foram cen-
trados no combate à política da 
direção do banco que impôs novo 
plano de funções comissionadas, 
permite o assédio moral e adota 
práticas antissindicais. “Foi consen-
so a necessidade de haver mobiliza-
ção conjunta em todo o país para 
pressionar a direção da empresa a 
negociar com seriedade.”

Segundo o dirigente sindical, o 
funcionalismo aprovou propostas 
para os eixos: remuneração e condi-
ções de trabalho, saúde e previdên-
cia; organização do movimento; e 
Banco do Brasil e o Sistema Finan-
ceiro Nacional. 

“Vamos lutar não apenas pela 

valorização dos funcionários, mas 
para que a instituição não se desvie 
de seu papel de banco público”, 
afirma William. 

Congresso aprova reivindicações
Revisão do novo plano de funções 
gratificadas, fim do assédio moral e das 
práticas antissindicais estão entre prioridades

Banco do Brasil

Pauta específica definida
Condições adequadas 
de trabalho e 
valorização são 
prioridades

Caixa Federal

BV Financeira

Em assembleia, os funcio-
nários do call center da BV 
Financeira aprovaram por 
unanimidade, na quarta 15, 
o acordo que regulamenta a 
jornada de trabalho aos sába-
dos e domingos, com descan-
so diferenciado. 

Avanços no 
call center

ao leitor

Não à toa os 90 anos do Sin-
dicato têm como mote o forta-
lecimento da democracia. A tra-
jetória da categoria bancária é 
marcada pela importância dessa 
participação intensa e tomada 
de decisões em processos trans-
parentes e democráticos. 

Assim foi também nesse fim 
de semana, quando bancários 
de Banco do Brasil e Caixa reu-
niram-se nos seus congressos 
para definir as principais reivin-
dicações específicas que levarão 
às direções dessas instituições. E 
assim será novamente durante 
toda a Campanha Nacional Unifi-
cada 2013, que será iniciada nos 
próximos dias justamente com a 
participação dos bancários res-
pondendo à consulta. O resulta-
do dessa pesquisa informal, feita 
com a base de trabalhadores 
via Folha Bancária e site, ajuda 
a balizar os debates conduzidos 
durante a Conferência Nacional, 
em julho. Desse encontro com 
delegados bancários eleitos em 
todo o Brasil resulta a pauta en-
tregue aos bancos: vontade ex-
pressa dos trabalhadores.

Mais uma campanha se apro-
xima e a categoria deve estar 
preparada. Comece respon-
dendo à consulta, informando 
seus anseios, suas necessidades. 
Participe das assembleias onde 
são tomadas as decisões e de 
todas as formas de mobilização 
que pressionem a campanha 
a avançar. Assim construímos, 
ano a ano, nessas nove décadas 
de história, um dos mais fortes 
contratos de trabalho. E só assim 
poderemos conquistar mais.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Participação 
e democracia

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4611

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4613

Banco diz que não sabia 
de contaminação

edital

Representantes do BB afirma-
ram em reunião com o Sin-
dicato na Superintendência 
Regional do Trabalho e Em-
prego, na quinta 16, não saber 
da contaminação em terreno 
na Lapa e que irão analisar as 
denúncias da entidade. Leia 
mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=4581.

EDITAL DE CONVOCAÇÃ0 DE
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ES-
TABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca to-
dos os empregados da CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL, sócios e não sócios do sindicato, 
dos municípios de São Paulo, Barueri, Ca-
rapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Osasco, Pirapora do Bom 
Jesus, São Lourenço da Serra, Santana do 
Parnaíba, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista para Assembleia Geral Extraordiná-
ria que será realizada no dia 23 de maio de 
2013, em primeira convocação às 18h30 e 
em segunda convocação às 19h, na sede do 
Sindicato, no Auditório Azul, situado na Rua 
São Bento, 413, subsolo, Centro, São Paulo/
SP, para discussão e deliberação da seguin-
te ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta 
de Termo Aditivo 2012/2013 acerca da No-
va Estrutura Salarial (NES) de 2013, da Car-
reira Profissional.

São Paulo, 21 de maio de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

O Centro de Pesquisa 28 de Agosto, em parceria 
com a editora Boitempo, lançaram o livro Estado e 
Forma Política, do jurista e filósofo do direito Alys-
son Mascaro. O evento, no sábado 18, reuniu mais 
de 200 pessoas no Auditório Azul do Sindicato. Os 
bancários que quiserem obter o livro com desconto 
podem contatar 28deagosto@spbancarios.com.br. 

Estado e política 
em debate

28 de Agosto

uu Pauta aprovada por delegados de todo o país

uu Conecef reuniu 337 delegados
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Os trabalhadores dos centros 
administrativos Conceição e Pi-
nheiros do Itaú se mobilizaram na 
última semana para protestar con-
tra demissões imotivadas, assédio 
moral e falta de negociação, entre 
outros pontos. Os atos fizeram 
parte da campanha de valorização 
dos funcionários.

Na quinta-feira 16 a manifes-
tação foi no Ceic, por causa das 
demissões imotivadas nos setores 

Controles Internos e Compliance. 
O RH do banco confirmou 22 
dispensas, 25 realocações de ban-
cários e outros 17 trabalhadores 
aguardando realocação.

O diretor do Sindicato Sérgio 
Francisco ressalta que os desliga-
mentos poderiam ter sido evitados. 
“É inadmissível, diante de tanta 
lucratividade, o banco manter essa 
política perversa de demissões.”

Os bancários do CA Pinheiros 

protestaram, na sexta 17, contra o 
assédio moral e a recusa da direção 
do banco em negociar questões 
específicas como convênio médi-
co e demissões.

Para o diretor do Sindicato 
Carlos Alberto Garcia, a manifes-
tação foi produtiva, pois foi pos-
sível estabelecer diálogo com os 
bancários, que compreenderam 
a necessidade dos protestos. “O 
Sindicato espera uma resposta do 
Itaú, e os protestos vão continuar 
até que a tenhamos.” 

Protestos contra demissões e assédio
Atos no Ceic e CA Pinheiros, que integram a 
campanha de valorização dos funcionários, 
também denunciaram falta de negociação

Itaú

Os empregados do HSBC defi-
niram as reivindicações para me-
lhorar as condições de trabalho 
dos bancários da instituição fi-
nanceira em todo o país. A apro-
vação da pauta específica ocorreu 
na sexta-feira 17, em Curitiba, 
no Encontro Nacional dos Fun-
cionários do banco inglês.

Para definir os pontos do do-

cumento a ser entregue ao ban-
co para o início das negociações, 
ocorreram debates em torno de 
três temas prioritários: emprego, 
remuneração, saúde e condições 
de trabalho.

No eixo emprego foram discu-
tidas contratações e terceirização. 
Em remuneração foram deba-
tidos os programas próprios de 

remuneração, plano de cargos e 
salários (PCS), plano de previ-
dência complementar e igualda-
de de oportunidades. 

O bloco que tratou de saúde e 
condições de trabalho abordou 
o combate ao assédio moral e o 
plano de saúde.

Em todos os temas foram dis-
cutidas estratégias de mobilização 
e a importância da construção de 
um plano de lutas nacional. 

Bancários fazem propostas para valorização
Debates entre representantes dos empregados 
de todo o país giraram em torno de emprego, 
remuneração e condições de trabalho no banco

HSBC

terça e quarta-feira 21 e 22 de maio de 2013
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4604

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4610

Eleição para integrantes da 
Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes) é nesta 
terça 21 e quarta 22. O Sindi-
cato indica voto no candidato 
André Bezerra Pereira, da área 
de contas correntes. 

Santander

Cipa no SP1
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A transferência de cerca de 100 bancários foi 
motivo de intervenção do Sindicato junto ao 
RH do Bradesco. Bancários denunciaram que 
a mudança foi comunicada em cima da hora. 
Eles serão transferidos da Plataforma Opera-
cional de Pessoa Jurídica, do Corporate, na 
Paulista, para a Cidade de Deus, em Osasco.

“A falta de esclarecimento ou aviso da 
mudança sem que os bancários pudessem se 
organizar ou optar por trabalhar em outra 
área fez com que se sentissem desrespeita-
dos”, relata Neiva Ribeiro, diretora executiva 

da entidade. Além disso, alguns tiveram de 
trabalhar no sábado 18. O Sindicato exigiu 
o pagamento de horas extras e reembolso de 
despesas como transporte e alimentação. “Os 
representantes do banco garantiram que pa-
garão os direitos corretamente.”

Assédio moral – Clima tenso por excesso de 
pressão, ameaças e gritos também fazem parte 
das reclamações. “Cobramos a direção do ban-
co quanto aos abusos cometidos por gestores. 
A direção se comprometeu a apurar e dar re-
torno”, explica Neiva.

Denuncie – Segundo a dirigente, o banco 
garantiu que nenhuma demissão está prevista. 
“Ainda é possível analisar os casos em que há 
dificuldade de adaptação ou desejo de mudan-
ça de área. Os representantes do RH garanti-

ram que vão analisar os casos que o Sindicato 
levar à direção e procurar alternativa.”

Por isso, o Sindicato solicita aos bancários 
envolvidos que entrem em contato com a en-
tidade caso tenham dificuldades com a trans-
ferência ou com a mudança de departamento. 
“O Sindicato está atento e tomará as providên-
cias necessárias em caso de descumprimento 
de algum direito”, ressalta Neiva. Entre em 
contato pelo 3188-5200 ou por meio do Fale 
Conosco do site (escolha o setor “site” e escreva 
“Bradesco” no assunto). 

Transferência 
para Osasco 
gera insatisfação

Bradesco

Sindicato cobrou e banco 
garantiu analisar casos de 

descontentes. Bancários devem 
procurar a entidade
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uu CA Pinheiros em ato da campanha de valorização

uu Encontro nacional debateu reivindicações
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Central Telefônica
A Central Telefônica do Sindicato excepcional-
mente encerra o atendimento às 17h nesta 
sexta-feira 24. Na segunda, o horário de fun-
cionamento volta ao normal: das 8h às 20h.

CineB na USP
O projeto CineB 
chega à Univer-
sidade de São 
Paulo nesta ter-
ça 21, às 19h, 
com a exibição 
do filme Eu Re-
ceberia as Piores 
Notícias dos seus 
Lindos Lábios . 
Retire convite 
na administra-
ção do Cinusp 
(Rua do Anfiteatro, 181, Colmeia, Favo 4, a 
partir das 18h). Após a sessão, haverá de-
bate com a equipe do filme. Confira toda a 
programação do CineB de maio e junho no 
blog: cineb.spbancarios.com.br

Estude com desconto
A Escola Paulista de Direito (EPD) e a 
Unifai oferecem condições especiais pa-
ra bancários sindicalizados que desejam 
estudar no segundo semestre. A EPD es-
tá com inscrições abertas para o curso de 
pós-graduação em Direito Bancário com 
desconto de até 30% para quem realizar 
a matrícula até 8 de junho. Já a Unifai ofe-
rece desconto de 40% nas mensalidades 
do 1º semestre nos cursos de graduação e 
sequencial. Após esse período, o desconto 
é de 30%. Mais informações: www.unifai.
edu.br e www.epd.edu.br. 

O sexo e a sexualidade se expressam des-
de cedo na vida das pessoas, porém são 
encarados por muitos como tabu, assunto 
que pode causar constrangimentos, prin-
cipalmente nas pessoas adultas. O projeto 
Rapidinha no Sindicato tem justamente o 
objetivo de debater o tema de forma res-
peitosa e descontraída, visando contem-
plar questões atuais envolvendo o sexo e 
a sexualidade. O projeto é dividido em três 
ciclos de palestras. O primeiro módulo se-
rá nos dias 24 e 25 de maio, no Auditório 
Amarelo do Sindicato (Rua São Bento, 413). 
Saiba mais: www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=4561.

“Espaço de escuta, lazer e socializa-
ção.” É assim que o arte-educador Ger-
son de Almeida resume o trabalho que 
a Fundação Projeto Travessia desenvolve 
há quase dois anos em uma escola públi-
ca do Itaim Paulista, na zona leste da ca-
pital. Cerca de 100 meninos e meninas, 
de oito a 18 anos, participam de diversas 
atividades, nas quais se debatem os te-
mas mais variados levados pelos alunos. 
“Procuramos discutir de forma lúdica as 
questões que eles trazem. Preconceito, 
questões de gênero... Acabamos fazendo 
reflexão com eles e procurando solução 
para amenizar os conflitos.”

Criado em dezembro de 1995 para atu-
ar com crianças e adolescentes em situação 
de rua no centro da capital, o Travessia – 
iniciativa do Sindicato – logo ampliou 
sua área de atuação e foi até os bairros de 
origem desses meninos e meninas, desen-
volvendo ações preventivas com o objetivo 
de evitar a ida para as ruas de crianças de 
bairros carentes, em risco social. Foi assim 
que chegou ao Itaim Paulista.

As oficinas na escola são realizadas em 
dois horários, pela manhã e à tarde, sem-
pre no intervalo das atividades curricula-
res. Nelas, além de brincar com arte, os 
alunos opinam sobre temas e situações 
de seu cotidiano. “Tem adolescentes que 
chegaram mudos e hoje falam, põem pra 
fora, reclamam do que não gostam, re-
clamam da qualidade do ensino, de pro-
blemas na comunidade. É uma mudança 
de postura e de comportamento. E essa 
mudança é percebida também pela coor-
denação pedagógica da escola, que nos dá 
esse retorno”, conta Gerson.

Um exemplo é a menina Jéssica Cer-
queira, 14 anos, que passou os primeiros 
meses sem se manifestar. Hoje ela é uma 
das mais atuantes. “A gente fala e a nossa 
opinião tem valor aqui. Quando eu for 
maior, acho que as pessoas vão contar 
com a minha opinião”, disse ela em en-
trevista à TVT, a TV dos Trabalhadores.

Ajude o Travessia – Em 17 anos, a 
Fundação Projeto Travessia já atendeu 

pelo menos 13 mil crianças e adoles-
centes, e a partir delas, famílias e co-
munidades em geral. A fundação se 
mantém por meio de parcerias públicas 
e privadas, além de doações. Este ano, 
os bancários também poderão ajudar o 
Travessia a desenvolver suas atividades 
sociais doando parte ou a totalidade do 
imposto sindical que o Sindicato devol-
ve (60% que lhe cabe do recurso) aos 
bancários que o solicitam. 

Cidadania por meio da arte
Projeto ajuda crianças da periferia a refletir sobre suas 
vidas, a escola, o bairro e a pensar soluções. Este ano, 
bancários poderão doar imposto sindical à fundação

Travessia

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4616
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Torneio definido em 
maratona de nove horas

Cristiano Zaize e Israel Bastos foram os campeões do 13º Tor-
neio de Truco, no sábado 18,  e ganharam um par de tablets. Talis 
e Aparecido Delfiol, em segundo, receberam câmeras digitais. Ra-
fael e Rodrigo de Araújo, em terceiro, bicicletas. Luciana e Fabio 
Ferreira, em quarto lugar, telefones sem fio. O torneio reuniu 32 
duplas que disputaram durante nove horas. 
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